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Capítuls 3

Circuncisão feminina no Egito
Conci l iando tradição e mudança

Todas as culturas possuem camadas de complexidade, mas algumas são
mais complicadas que outrcts. As primeiras semanas no Cairo foram repletas
de reuniões ofciais e encontros sociais, para conhecer uma rede de cÕ.ntatos
de todos os estratos sociais da cidade. As boas-vindas tìveram a graça e a
hgspitalidade pelas quais os egípcios são conhecidos- Mas não demoraria
muito até que complexas pressões ocultas viessem à tona. Sob a camada
de autêntica cortesía, encontram-se desafos e convenções da vida egípcia.
Como descreve Monique, todas essas consideraçoes se mostraram importan-
tes na aplicação do processo de desvios positivos para um problema aparen-
temente incontrolável no Egito.

MUfnaçÃO GENITAL FEMININA é aremoção cirúrgicatotal ouparcial

dos órgãos genitais externos femininos. A prática remonta a tempos faraôni-

cos, existindo há milênios. Todos os anos, 3 milhões de meninas em 28 países

africanos são submetidas a essa prática, bem como milhares de meninas nas

comunidades de imigrantes da Europa, América do Norte e Austrália. Em

teÍmos globais, de 100 a 140 milhoes de meninas e mulheres foram cortadas

ou mutiladas.l

No Egito, desde o ano de L997,97o/o das mulheres que se casaram ou

foram consideradas aptas païa o matrimônio, com idade entre 15 e 49 anos,

haviam sido submetidas a algum tipo de procedimento.2 Realizada durante

a adolescência, a circuncisão é geralmente denominada ll Rittan (excisão).

Se trata de um costume arraigado no tecido da vida e da cultura egípcias.
A prática transcende fronteiras sociais, econômicas e educacionais. FiÌhas

de advogados e curmponeses, mulheres anaHabetas e de alto nível de instru-

ção, moradoras de vilarejos e da cidade do Cairo, são submetidas a tal prá-

tica. Igualmente aceita por cristãos e muçulmanos, a circuncisão feminina
sè manteve resistente a mudânças ao longo do tempo. A'MGF conta com
tanta aceitação, que 314 das mulheres egípcias veem-na como um meio para
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melhorar sua saúde e higiene (isto é, para manter limpa a área genital e "pre-

venir que o clitóris cresça como se fosse um pênis")-
pãra Khira, tudo começou um dia depois da Páscoa, época de grandes

alegrias e comemorações na tradicional comunidade cóptica cristã. Como

q,rulq.t"t menina de 12 anos, ela ansiava por brincar com as amiguinhas. sem

q.r" 
"ìu 

desconfi.asse, o dia santo também era uma ocasião para circuncidar

as meninas. Khira estava rindo e brincando com as amigas quando sua mãe,

acompanhada por uma das tias de quem a menina mais gostava, interrompeu

a brincadeira, conduzindo-as para uma tenda ali perto. A jovem não tinha a

menor ideia do que estava para acontecer. À medida que foi se aproximan-

do, reparou que um grupo reduzido de homens, entre eles um tio seu' estava

parado ali. Eles também faziam parte do plano - para pegar as meninas que

não quisessem cooperar e tentassem escapar.

bepois, lá dentro, olhando de soslaio, Khira conseguiu reconhecer os

rostos da sua mãe, das irmãs mais velhas, das tias e da avó. Sentado mais

de lado e próximo ao catre havia um desconhecido, Lrm homem que mexia

nervosamente em uma grande bacia, e também uma chaleira de água, Panos

e uma gilete sobre a mesinha de trabalho. Esses eram os instrumentos para

r ealizar a circuncisão.

As mulheres começaram a cochichar entre si. Khira ouviu a mãe pedir

para que sua filha fosse a primeira, sem saber que o pedido fora feito para

guruntir que a fina lâmina estivesse reta e afi,ada' e que o corte fosse rápido e

limpo. Então, antes que ela se apercebesse do que estava ocorrendo, as mu-

theres a cercaram, agarraram os braços da menina, levaram-na até o catre e

abriram as pernas dela. Aterrorizada,Khira se rebelou, chutando e gritando,

enquanto Sua voz era abafada por uma mão flrme e os movimentos do seu

corpo contidos por braços fortes. O barbeiro entrou em cena com a lâmina.

A dor foi insuportável, e a menina perdeu a consciência. Khira acordou em

outra tenda, abrindo os olhos e ouvìndo as vozes tranquilizadoras da mãe e

da avó, enquanto as duas aplicavam comPressas à base de cinzas e cebolas no

meio das pernas da menina.

Khira não conseguiu caminhar por alguns dias. Ela ficou deitada na cama

de pernas abertas para que o ferimento pudesse começal a saraï. Os primeiros

passos que ela deu foram dolorosos e cambaleantes. Por meses a fio, ela não

conseguiu olhar nos olhos da mãe, da avó ou do pai. Ela tinha pesadelos. Em

termoi psicológicos, ela tornou-se mais retraída, menos confiante, temerosa de

que, não importasse quão bem a vida parecesse estar transcorrendo em deter-

minado período, algo terrível estaria espreitando logo ali ao vilar a esquina. Ela

jamais voltaria a confiar totalmente em sua famflia-
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Passei meus dois primeiros meses no Cairo procurando emprego, abor-

dando várias organizações para conhecer o trabalho que faziam sobre ques-

tões atuais de desenvolvimento, e, em geral, buscando orientação para mim

mesma. Os assuntos mais preocupantç9pram as altas taxas de analfabetismo

entre as mulheres e o baixo nívei de atendimento de saúde para as mães.

Aconteceu de alguém mencionar então a MGF, a prática da circuncisão fe-

minina perpetrada há miiênios. Entrei em contato com integrantes de uma

força-tarefa egípcia que visava a erradicação dessa prática, e fiquei estarreci-

da com o pouco progresso, apesar dos esforços feitos em várias décadâs para

acabar com o uso do procedimento.
'A ìnedida que ouvia, tive umfashback da primeira vez em que me de-

parara com a MGF na Mauritania. A circuncisão do tipo III (infibulação,

a mais severa de todas as formas) é uma prâtica comum naquele país, e os

órgãos responsáveis pelo atendimento de saúde lidam há muito tempo com

os efeitos colaterais de tal prática, que são traumáticos e algumas vezes Ìe-

tais. Estivemos naquele país em nome dos Corpos de Paz. Presenciei muitos

debates acirrados entre as jovens que compunham o voluntariado do nosso

Corpo dePaz e que manifestayam forte oposição à prática. Prevaleciam, po-

rém, o costume e a tradição. Foi-nos exigido que voltássemos atrás, a fim de

garantir que as voluntárias continuassem a ser bem recebidas nos vilarejos e

para evitar o comprometimento de toda a missão dos Corpos dePaz.

Fiquei assombrada ao descobrir que quase todas as mulheres egípcias

eram circuncidadas. Mas eu não podia conceber o quanto as cicatrizes dei-

xadas por tal prática tinham sido capazes de desflgurar suas vidas. Eu tam-

pouco poderia ter imaginado que as sobreviventes da circuncisão genital fos-

sem capazes de reunir a coragem e a perseverança necessárias para mostrar

o caminho para profundas mudanças sociais e culturais. Analisando depois,

o que me manteve em silêncio foi talvez a minha falta de conhecimento e

minha relutância em tratar desse problema. Escutar tudo com a mente aber-

ta me permitiu entrar no velado mundo da MGF e, em ultima análise, em

conjunto com os colegas egípcios, descobrir soluções que partiam do próprio

cerne da questão.

A medida que compareci a reuniões no Cairo, comecei a me questionar:

existiria um jeito de se aplicar o desüo positivo em um assunto tão delicado?

A experiência realizada com a mesma abordagem paÍa sanar um problema

de nutrição chamava a atenção, como um farol na cerração, iluminando a

possibilidade de se trilhar um caminho pela frente. Porém, pensei comigo
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mesmo, O aspecto "poSitivo" dos "desvioS" comportamentais Situa-Se Por ln-

teiro nos ollios do òbservador. A aceitação da MGF por parte da sociedade

no Egito tornava-a um problema mais complexo que o da desnutriçáo infan-

til no-vietnã. Lá, todos (a comunidade, a família, o vilarejo e o governo local)

haúam se mostrado desejosos de pôr fim ao problema. Quem não deseja que

as crianças sejam bem nutridas? Em contrapartida, a MGF no Egito não só é

,r*u práti.u profundamente enraizada como também é vista como algo de-

selávËI. Seria^difícil, talvezimpossível, mobilizar a comunidade em torno de

algo q.r" era considerado um benefício. No papel de uma observadora, quem

era eu para questionar uma prática que todas as pessoas, exceto a pequena

.o-.rnidude contrária à MGF, entendiam como virtude? Mesmo assim, eu

não podia ignorar as estatísticas e os relatos feitos. Eles pesavam no meu co-

ração e perturbavam meu sono.
Compareci a outras reuniões sobre o assunto e ouvi como os militantes

contrários à ÌvtGF despr ezavam os pequenos sucessos e as estratégias fracas-

sadas. Certa ocasião, eu estaYa analisando um relatório sobre um programa

educacional de saúde relativo à reprodução humana, voltado para as ado-

lescentes, que abordava o tópico da MGF. Citava-se uma garota que dizia:

"sabemos agora que Il Rittan é uma prática terrível. Mas não podemos dizer

às nossas mães para não praticá-la nas nossas irmás menores. EÌas não vão

nos ouvir. Eias hão de dizer: 'Mostre-me uma menina não circuncisada que

seja casadal Mostre-me uma mulher não circuncidada que tenha decência!

Aí então acreditarei em você!"'
Respirei. Mais adiante no texto, outra menina Somou sua Yoz: "Mos-

trem-n6s aS peSSoaS que não f,zeram isso, mostrem-n6s aS peSSOaS que opu-

Seram resistência, então teremos prOYaS Para convencer nossas mães"' Meu

braço flcou arrepiado; meu coração disparou. Bem ali, com suas próprias

palavras, as jovens pediam païa que fossem identificadas exceçoes nas suas

comunidades que as ajudassem a convencer as mães a parar com aquela prá-

tica. Talvez aí estivesse a chave para o enigma. Poderíamos prestar auxílio

se conseguíssemos encontlar agentes de desvio positivo - aquelas pessoas

qoe desuãam as normas. "Sim", acrescentou a voz dentro da minha cabeça,
'inur, -"r-o que sejamos capazes de encontrar tais agentes' não devemos

subestimar os áesafios que se impoem para derrubar uma tradição de 4-000

anos de idade".
O controle {a virgindade das meninas e.da sexualidade das mulheres

eïam a principal justifiãativa para areferida ptâti.u. A maioria das mulheres

acreditáva qrrà huüu,o sido circuncisadas em função da necessidade de sa-
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tisfazerem obrigações sociais de pureza, honra e aptidão para o matrimônio,

porque os homens tradicionalmente se recusayam a casaÍ com jovens que

não tivessem sido circuncidadas. Some-se a isso o fato de que os vizinhos

consideravam suspeita a família na qual não era feita a circuncisão. Não é

preciso dizer que um posicionamento contrário à prática mantida de modo

táo ferrenho é visto como algo desacornseìhável, autodestrutivo - em verda-

de, quase inimaginável. E, assim, o ciclo se perpetua. O receio de sofrer os-
tracismo social motiva a famflia e os indivíduos a continuar com tal prática.

A excisão é vista como uma salvaguarda de crucial importância, isso com

base na crença de que as mulheres que não passam pela circuncisão têm um
apetite sexual anormal, que as torna propensas a cometer adultério. Por fim,

há a convicção nada lógica de que "cortar é cuidar". As mães dizem muitas
vezes ciue fazem a circuncisão em suas fllhas "por amor".

O mais surpreendente é que a vida "mais moderna" e a maior mobili-
dade social das mulheres não foram capazes de dissuadir a prâtica da MGF,
chegando a facilitá-la. Hoje a tendência é que a menina seja circuncisada

por um médico ou por outro provedor do serviço de saúde, o que tornolr
a circuncisão menos dolorosaySsicamente devido ao uso de anestesia local.
Por outro lado, a tendência de que um número maior de jovens deixem os
úlarejos para ir trabalhar e obter instrução nas cidades compele as famflias a
levá-las para serem circuncidadas, o que é visto como uma garantia necessá-
ria para preservar a virgindade da menina.

Na melhor das hipóteses, a implacável realidade do corte dos genitais
deixa as muiheres com menor sensibilidade sexuai e suprime a libido, muitas
vezes tÍazendo, como dito antes, traumáticas cicatrizes psicológicas e emo-
cionais que se recusam a desaparecer. Na pior das hipóteses, ocorre um sério
processo infeccioso, hemorragias e, algumas vezes, a morte. As cicatrizes psi-
cológicas são transferidas para os relacionamentos que elas forjam com seus
futuros maridos. Segundo confidenciou uma jovem de tom de voz suave e
hesitante: "É um ferimento que não sara nunca".

Nas áreas rurais, a circuncisão costuma ocorrer no fim do mês, ou por

ocasião das festividades religiosas locais. Como na história de Khira, as mu-
lheres se reúnem e decidem que filhas de quem serão submetidas ao processo
de circuncisão. Isso é üsto como algo capaz de geraï um elo entre elas (ao qual
o termo mushahree faz referëncia). As meninas geralmente se encontram na
faixa entre 9 e 13 anos de idade e pertencem ao mesmo clã. As mulheres esco-
lhem então uma pessoa pararealizar a operação, geralmente a daya (parteira

tradicional, sem ter recebido treinamento formal) ou o barbeiro. Diferente-
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rnente de outros ritos de passagem' o ato é planejado escondido das vítimas'

A clandestinidade que antecede ao tÍaruna faz as meninas vivenciarem-no

como um choque e depois como vergonha. É comum a ocorrência de he-

morragia e infecção. As meninas se referem ao pedodo da circuncisão como

"o dia negro".

i .  Pequenos passos, uma longa iornada

Sozinha no meu escritório, dando uma olhada nas entrevistas de campo,

noto um padrão nos relatos. Várias mulheres diziam que o mundo virara de

cabeça para baixo, que haviam sentido medo e uma dor lancinante, segUida

por sentimentos de vergonha e traiçáo que não diminuíam com o tempo'

As histórias de vida começaram a se fundir umas nas outras e a criar uma

unidade. Passado e presente, velhas e jovens. Meu escritório silencioso esta-

va repleto das suas,ror"r, algumas implorando pela confirmação de que tal

prática constituía um erïo. Esse grito de socorro procurava encontrar uma

Lr".hu no muro dos imperativos sociais, uma aberturaparaque o pleito das

jovens não só fosse ouvido, mas também reconhecido, e trouxesse ações. En-

corajada pela angústia das meninas e das mulheres, resolvi tentar aplicar a

abordagem do DP para tratar do problema.

Ao mesmo tempo em que meu desejo de fazer algo me mantinha acor-

dada à noite, ele era acompanhado por grandes questionamentos que eu fa-

zia a mim mesma. Quais seriam as consequências inesperadas decorrentes

das ações adotadas? o que aconteceria se as identidades dos indivíduos e das

suas famílias fossem reveladas paraacomunidade? Se os informantes fossem

descobertos, quais seriam as repercussÕes? Tratar do tópico da circuncisão

genital feminina era algo perigoso e envolvia riscos'

Fui apresentada ao líder da força-tar efa egípcía contra a MGF, e dei

alguns escúrecimentos sobre o DP e sobre como tal abordagem poderia ser

eÃpr"gadu para tratar do problema da MGF. Depois, fui convidada para di-

rigir a palawa ao quadro de membros como um todo. Invertendo o proble-

-ã, upi"r.rrtei à asiembleia a questão do DP em sentido inverso: "Em vez de

centrar o foco nos 97o/o de mulheres que pâssaram pela circuncisão"' sugeri,

"podemos observar e aprender com os 3o/o qte não passaram Por este proce-

dimento - as 300 ou 500 mil mulheres egípcias que náo sofreram circuncisão

e suas famílias que, até agora' resistem à prática?"

Após uma longa pausa, eles, entusiasmados, responderam com um

"siml" Mut tro Egito, como em muitas outras nações do mundo, o consenti-
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mento verbal substitui muitas vezes os recursos e o comprometimento neces-

sário para que de fato se consiga rcalizar algo. A força-tarefa sugeriu que eu

pesquisasse e documentasse a existência de desvios positivos e os fatores que

haviam permitido a essas pessoas evitar a circuncisão. Meu contra-argumento

foi que a abordagem do desvio positivo não se vaie de um especialista de fora

para estruturar qualquer caso; ela engaja as organizações locais e, por meio

delas, membros da comunidade. Eles dêram de pronto uma resposta enfáti'

ca: tal opção não iria funcionar. Encerrando a possibilidade de seguir deba-

tendo a questão, o líder informal concluiu peremptoriamente: "Ninguém de

dentro vai se envolver com o assunto; isso é muito perigoso!"

Dei início a uma investigação dentre as organizaçóes defensoras das

mulheres para descobrir se alguma delas estaria drsposta a trabalhar comi-

go e1n tal missão. Foi difíciì. Havia tamanha resistência e a rejeição era tão

universal, que comecei até a questionar a iniciativa em si. Pensei em desis-

tir. Aconteceu então, certo dia, de eu almoçar com o chefe local da agência

do CEDPA - Center for Development and Population Activities (Centro de

Desenvolvimento e Atividades da População). A equipe do CEDPA havia

incorporado o problema da MGF no Egito em seu programa educacional

de saúde relativo à reprodução humana, destinado às adolescentes. Sabendo

que eles estavam bem cientes dos obstáculos, me senti liwe para mostrar

minha frustração. O diretor interrompeu minhas lamentaçôes no meio: "Va-

mos tentarl" De repente, os obstáculos haviam se dissolvido. O primeiro e o

maior obstáculo - encontrar um apoiador local - havia sido superado.

Com um pequeno esforço dirigido especificamente para a erradicação

da MGF, o CEDPA lançou as bases para um projeto-piloto com um parceiro

a ser ainda definido. Precisávamos agora reunir a equipe. O número de "can-

didatos" não era muito grande. (A maioria deles se apavorava só de tocar no

assunto.) Acabamos optando por fi.car com quatro pessoas,bem diferentes

entre si: Romany, Shahira, Soumaia e eu mesma. De início, tínhamos em co-

mum apenas o fato sermos conhecidos como "a equipe do DP". Nenhum de

nós tivera antes qualquer experiência direta de trabalho na ârea da MGF.

Romany eÍa um homem jovial e sensível, que supervisionou as ativida-

des do programa implementadas pelas organizaçôes parceiras do CEDPA.

Seu sorriso largo e sua voz tranquila foram importantíssimos para dissipar

tensões e tÍazer confiança. Um cristão cóptico, Romany abraçou de imediato

o conceito do DP, assumiu um papel de liderança na equipe, conseguindo

sempre ehcontrar uma forma positiva'de enfrentar os desafios.

Soumaia ainda estava se recupeÍando de um sério acidente de carro que

lhe trouxe uma dor crônica. Ela era uma pessoa muito reiigiosa e o cristia-

55
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nismo servia de combustível para sua determinação na vida. Embora ela, por

natureza, náo fosse uma especialista do DP, ela fizera sua inscrição determi-

nada a fazer a abordagem funcionar. No papel da mais reservada integrante

da equipe, ela se recusava a compartilhar as experiências que teve com "aqui-

lo". Cética, eÌa desafiava nossos pressupostos, questionava nossas estratégias

e nos obÍigava a andar na ponta dos pés-

shahira ingressou na equipe como minha intérprete. Médica e mu-

çulmana devota, ela usava um manto com véu. Seu manto prendia o olhar

de quem a úa em seus grandes e inteligentes oihos azuis. EÌa falava francês

fluentemente (minha Iíngua nativa), tendo frequentado uma escola católi-

ca francesa, seguindo o que era costume na elite do Cairo. Tal elo plovou

ser de grande importância, transformando uma relação colegial em amizade

duradoura. o espantoso era que, aos 35 anos de idade, shahira alegava pou-

co saber a respeito da circuncisão feminina (Íalvez por constrangimento em

admitir aos ocidentais a predominância da prática). Se você não convive com

o probiema, náo ouve falar muito sobre ele. Ela superou os obstáculos e en-

trou de cabeça nas estatísticas e nas histórias que não mentiam. EIa se tornou

uma opositora apaixonada da prática da circuncisão. Tradutora talentosa,

ela desempenhou um papel central de interligação entre eu (a estrangeira),

nossos parceiros egípcios e a comunidade como um todo.

E 1á estava eu, uma declarada agnóstica, uma estrangeira, uma mulher

e uma ocidentai. Lá estava a "especialista" em uma abordagem de nome pa-

radoxal, pretendendo aplicá-la a uma prática onde ninguém havia ainda se

atrevido. Para minimizar infiuências externas no Processo, virei consultora

técnica da equipe. Por não ser egípcia, eu tinha sérias limitações culturais e

linguísticas. Sentindo-me pequena frente à audácia do experimento e intimi-

dada por se tratar de um assunto bastante delicado naquela cultura, eu geral-

mente evitava julgar, dar opiniões ou sugestões. Tlatava-se de um problema

egípcio que só os egípcios seriam capazes de solucionar.

Concluiu-se a primeirareunião daequipe do DP em moldesbem egípcios:

encomendando uma comida e dividindo a refeição no escritório. Costumáva-

mos jantar juntos sempre que possível. Isso ajudava a construir os relaciona-

mentos, a consolidar nossa equipe, a definir os papéis e a desenvolver con-

fiança. A confiança se tornou uma condiçâo sine qua non do projeto. Tive de

confiar na minha equipe, e eles em mim e no processo. Eles fariam o papei dos

meus olhos, traduziriam mirlh avoz e fariam uso das minhas habildades, como

se guiassem uma pessoa cega em um labirinto.
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{' Em busca de um lugar capaz de oÍerecer segurança

Nossa convicção era maior que a árdua tarefa que se colocava pela frente, e

começamos a selecionar uma ONG local que desejasse testar o processo do
DP em nível de uma comunidade. Essa foi uma etapa de crucial importância:
descobrir um parceiro local que se dispusesse a prestar sua contribuição em
torno de um "assunto tabu" e a abrir mão da descrença (considerando que

não dispúnhamos de uma fórmula comprovada nesse campo, nem de uma
comprovação de sucesso prévio).

O antigo código de silêncio que cercava a MGF tornava a busca ex-
tremamente difícii. Muitas portas se fecharam depois da realização de uma

primeira reunião civilizada. Os líderes (preponderantemente homens) de
muitas dessas organizações locais reagiram com espanto, dado o caráter au-
dacioso do empreendimento. O espanto se deteriorou e virou incredulidade
face à afirmação de que algumas mulheres egípcias não só não eram cir-
cuncidadas, como, algo ainda mais surpreendente, a maioria das mulheres

do mundo tampolrco eram. lJm dos diretores fixou seus olhos diretamente
nos meus como se fosse aplicar um teste detector de mentiras: 

'A 
senhora

não é circuncidada?" perguntou ele. "Não. Na França, as mulheres não são
circuncidadas", respondi. Ele ficou pasmo e, depois de um silêncio cons-
trangedor, se pediu licença e saiu. Ficando para trás, sua assistente mulher,
presente todo o tempo e escutando discretamente, perguntou de forma tí-
mida: "Se você não for circuncidada, você não sente vontade de fazer sexo
o tempo todo?" "Não, aìgumas vezes sinto dor de cabeçal respondi. Isso
provocou muitas risadas, provando que algumas estratégias femininas são
universais.

A chamada COST - Coptic Organization for Servicqs and Training
(Organização Cóptica de Serviços e Treinamento) é uma organizaçáo cris-

tã administrada por uma freira muito carismática, conhecida como Irmã
Yoanna. A COST teve grande envolvimento na militância contra a prâtica
da MGF durante muitos anos, em um sistema de parceria com várias co-
munidades locais. Ela havia organizado encontros pata a conscientizaçáo do

problema, e ministrado palestras de especialistas médicos e líderes religiosos.
Aqueles que lá compareciam costumavam escutar de maneira respeitosa e
expressayam comprometimento com a mudança - mas depois procediam a

circuncisão em suas filhas do mesmo jeito. A simples transmissão de "conhe-

cimentos" não estava funcionando.
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AlrmãYoannalogoexpressoudeimediatosuadisposiçáoemtomarpar-
te nessa arriscada u,r"nLr., ïo contrário de todos os demais que abordamos'

A ordem que ela integrava se dedicava ao aÌívio do sofrimento. A redução da

MGF chegou a ser prláridade por toda uma década' mas os esforços realizados

tiveram pouco sucesso. E'- uàa cultura de mudanças determinadas pelas au-

toridades,aideiadequepessoasdentrodacomunidadequeresistiamàprática
intrigavaalrmãYoanna.^ProcuraffÌosbuscarmeiosdeapresentaraabordagem
do DP a voluntários em Potencial, de um modo que a tornasse culturalmente

acessível e convincente. bepols de muito discutir, concluímos que, se conse-

g.rí.r"-o, identificar os próprios casos.de desvio positivo' o depoimento pres-

tado por eles mesmos seriam nossa malor esperança'

Mas,ex is t i r iamta ispessoas?Eestar iamelasd ispos tasad i l r r lgarsua
condiçãodenãocircuncidadasesuasconvicçÓescontrár iasàMGF?Como
esperávamosumgrandeníveldedescrençaculturalmentearraigada,pre_
cisávamos de provas contund'entes' (Mesmo que encontrássemos muÌheres

;;;"ri^ u fuà, sobre o assunto, ninguém aceitaria apenas nossa palavra.)

Romany propôs que gravássemos as entrevistas com os agentes dos DPs em

vídeo. Exploramos a áeia junto à força-tarefa da MGF. Eles a rejeitaram logo

d'ecara:. .Vocêsdevemestarbr incando!Vocêsnãovãoencontrarninguem

;;"r" disponha a falar sendo gravado em vídeo!" Não dando ouvidos' desa-

fiei os membros da equipe a cÃferir se aquilo era verdade. Em uníssono, eles

se mostraram temerosos, dizendo que se tratava de algo náo apenas estranho

emtermossociais,comotambémdeumprobiemagarant ido'Relutando'tal-
u", purunáo me desapontar e por esperarem que suas descobertas me fizes-

sern aceitar o q.,udro,ï- po' o- elei concordaram em procurar as possíveis

.unàlauto. puà o depoimento gravado' Combinamos de fazer uma tentativa

e a tornarmos a nos reunir depois de duas semanas'

Quando nos encontramãs de novo, havia sido possível identificar tan-

to homens quanto mulheres - um grupo surpreendentemente heterogêneo'

compessoasprovenientesdeáreasruraiseurbanas-quesemostravamdis-
postos a falar. A amostragem incluía uma avó' pais que haviam se recusado a

iu", oProcesso de circu"ncisão em suas fllhas' um homem casado com uma

_oilr"r'q.r. não fora circuncidada e um medico que havia deixado de prati-

caraMGF.DuasdaspossíveisPessoasaprestardepoimentotinhamdiploma
universitário, duas 

"ru* 
pr"ridentes de agências locais de desenvolvimen-

to comunitário, duas .ruá s"mianalfabetai. O r4ais importante é que todas

haviamconcordadoemseremgravadasemvídeo.Dentreosvoluntár ios,
escolhemosSeiS,combasenacomplementar idadedassuasnarrat ivasena
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facilidade de logística. Contra todos os prognósticos, parecia que estávamos

prontos para lançar o programa.

Quando estávamos quase gravando nossa primeira entrevista em vídeo,

surgiu um imprevisto: a primeira mulher se recilsava a participar da grava-

ção frente a um operador de câmera que lhe era estranho. Feliz e inespera-

damente, alguém da nossa equipe a conhecia e pode substituir o referido

operador de càmera.

Aprendemos muito com essa primeira sessão. Foi mesmo muito estra-

nho para homens e mulheres falar abertamente sobre sua condição de "des-

vios positivos", especialmente diante de uma câmera. Daí em diante, para

estabelecer iaços de afinidade e confiança antes das gravações, mantivemos

encontros preliminares que visavam a criar um ambiente seguro, um menor

nível de estresse e a deixar os entrevistados mais à vontade. As gravaçoes

posteriores passaram a ser feitas sem quaÌquer empecilho. Logo tínhamos

um estoque de depoimentos e uma equipe encorajada e dotada de um novo

propósito comum. Era hora do próximo passo.

* Tornar o aprendizado seguro

Muitos grandes problemas seguem sem resolução porque o caminho para

a sua solução está cheio de riscos sinistros (o que é claramente o caso no

Egito). Quando se contemplam novos modos de fazer as coisas, a perspecti-

va de mudança pode causar sentimentos conflitantes e tirar bruscarnente as

pessoas de sua zona de conforto. Essas são apenas algumas das razões que

dificultam a mudança.
A Irmã Yoanna, a equipe e eu estávamos todos bem cientes de que tí-

nhamos nos metido em algo perigoso - não só para nós, mas também para

os potenciais voluntários. Era possível que isso expusesse futuros agentes de

desvios positivos, que eles fossem ridicularizados ou frcassem sujeitos à reta-

liação, caso aquilo que defendiam viesse a desafiar o status quo. Até mesmo os

militantes anti-MGF que não estavam envolvidos no nosso projeto poderiam

vir a sofrer ameaças. Sim, é possível que as autoridades quisessem a mudança.

Mas a maioria tende a se sentir mais à vontade quando elas impÕem as solu-

ções. Alguns podem se sentir pouco à vontade com o nosso tipo de processo,

instaurado de baixo para cima e no qual não conseguem PreveÍ as conse-

quências. A Irmã Yoanna parecia ter aceito os'riscos envolvidos. Ela estava

disposta a seguir o trabalho sem querer ter todas as respostas de antemão-
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A ansiedade muitas vezes aumenta quando as pessoas tentam as mu-

d,anças sozinhas. Por outro lado, quando os membros de um sistema social

maii amplo se engajam conjuntamente, o medo causado pela ruptura e pela

-udarrçu taivez sãja menor. O fato de envolver a comunidade em um traba-

lho de risco gera um senso de apropriaçáo e, mais importante ainda, um sen-

so de "controle". NúmerOs maiores incentivam os membros a questionar os

posicionamentos ortodoxos e enfraquece o status quo. surge uma dinâmica,

ã medida que os participantes sentem que são eles que estão conduzindo a

enquete, e não viajando como passageiros no ônibus de outra pessoa'

Muito pode ser feito para reduzir essas barreiras por meio de uma cui-

dadosa reflexao sobre a "coreografi.a" do processo. A mobiÌização de um gru-

po requer uma sensibilidade muito especiaÌ Para a arquitetura social que une

u, p"riour. Uma atenção considerável foi dedicada à fase de estabelecimento

do processo. Pensamos bastante sobre quem deveríamos envolver no proces-

,o. 
.6 

irr.l,rsão deveria contemplar outras pessoas, além daqueles em quem

normalmente se pensaria. Aonde iríamos nos encontrar? como daríamos

início ao diáiogo? (ver a caixa "A coreografia do diálogo" para mais detalhes

sobre a oficina.)

Algo essencial para o processo é a autenticidade do conüte em si. uma

vez que as pessoas se mostrem curiosas e potencialmente comprometidas

com o processo e aprendam o conceito do DP e exemplos vindos de outros

contexàs, aquele gi.tpo de pessoas reunidas terâ totais condiçoes para deci-

dlr ficar ou para sair. (Esse e o significado autêntico de um "convite" - você

pode aceitá,lo on recusá-lo. O "não" deve ser uma opção viável e politica-

Lente aceitável, que legitime o compromisso que venha a ser assumido.)

.1. 0 monastério

comandados pela Irmã Yoanna, planejamos uma oficina sobre o processo

do DP com a equipe COST e com os parceiros de desenvolvimento das co-

munidades de dois vilarejos. Ela seria ministrada em um localbem inusitado:

um monastério cóptico situado às margens do Nilo, próximo à cidade de

Beni suef. Por questões de segurança, a Irmã Yoanna escoiheu a reclusão

simbólica das grossas paredes protetoras do monastério para o evento, que

teria duração de três dias. Se asãutoridades ficassem sabendo dos ngssos pla-

nos, todo o projeto teria sido fechado. No Egito, por lei, as oNGs precisam

informar às autoridades locais a respeito de qualquer atividade ou treina-

mento que venham a emPreender.
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A coreografia do diálogo

0 ú l t imo d ìa  da  o f i c ina  des t rnou um tempo s ign i f i ca t rvo  para  a  p rá t i ca ,  a  f im de  que
os par t i c ipantes  pudessem t re inar  técn icas  de  aud ição,  já  que n inguém t inha quat -
quer experiência anterior nisso. A metodologia ut i l iza muito da larga experiência de'construção 

comunitária" - Marvin weisberg, Saul Al insky, Dan yankelovich e peter
Block, ci tando apenas alguns dos seus pri .nõi,pais contr ibuidores.

começamos debatendo de que modo nos conectamos com as pessoas. Faramos
sobre como se constrói uma relação de confiança, pedindo aos part icipantes que rela-
tassem suas próprias experiências no assunto. Êles compart i lharam suas histónas (p.
ex., a de começar a conversar com um estranho no ônibus). Sürgiram padrões de envol-
vimento: a importância do espaço, de medir o r i tmo da conveÃa, não se arr iscando a
fazer perguntas diretas, formulando perguntas abertas, gastando tempo parà ïalar soore
coisas tr iviais, achando uma aberlura por meio da qual a conversa f lua naturalmente.

o grupo passou então a gravar as pessoas assurnindo diferentes papéis, com base
em situações possíveis. Os roteiros Í izeram os voluntários relaxarem e diminuÍram sua
ans iedade em abordar  o  assunto  c i rcunc isã0.  A  br incade i ra  lhes  permi t iu  p ra t l car
c0mpor tamentos  que e les  hav iam recém debat ido ,  com des taque para  o  e fe r to  pa l ra .
t i vo  do  humor .  0  r i so  é  a  menor  d is tânc ia  en t re  duas  pessoas .  E le  d iminu i  a  tensão e
deixa as pessoas à vontade. Após cada sessão de prática, trocavam feedbacks, oara
apr imorar  a  qua l idade das  en t rev is tas  rea l ìzadas .

_ Durante a viagem de carro de 3 horas e meia entre o cairo e Beni suef,
o silêncio da nossa equipe era de espantar - um nervosismo pelo que es-
távamos a ponto de fazer. Nós não nos sentíamos preparados e estáïamos
apreensivos quanto ao que pudesse acontecer. "o que aconteceria se,'tinha
me deixado acordada até a manhã. Em minha cabeçà, uma voz dizia que isso
não era problema meu. Apesar das horas gastas em planejamento, tarvez não
conseguíssemos vencer a tarefa.

Em meio aos fortes ventos de um dia de dezembro, no quaÌ o frio era
invadido pelo canto de um pássaro que acabava com o silênclo do monas-
tério, nos reunimos como conspiradores. o tremor únha tanto do medo
e da ansiedade quanto da baixa temperatura. Eu contemplava a pequena
calhandra-do-deserto no pátio interno do monastério, o ressoar do seu ianto
camuflando seu tamanho diminuto. Nossas vozes também procuravam que-
brar o siÌêncio de um tabu secular. Assim como a calhandra, sentíamo-nos
pequenos e frágeis perante a amedrontadora muralha dos costumes.

Graças ao avanço do trabalho dos nossos parceiros das comunidades, lg
voluntárioq se reuniram no monastério naqueÈ dia, inclusive representantes
da comunidade dos viÌarejos, nossa equipã, o pessoal da cosr e a própria
Irmã Yoanna. Havia membros da comunidade provenientes dos vilarelos de
Ezbet Girgis e Abu Hashem. Curiosa, observei como, nos primeiros momen_
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tos, os indivíduos circulavam em torno uns dos outros em procurando con-

forto e diminuir sua ansiedade. A equipe se amontou em separado de um

lado d.a sala, e os habitantes dos vilarejos do outro. Estávamos desafiando

normas bem estabelecidas ao reunir o pessoal de uma oNG e os habitantes

dosvi larejos-Isso,porsisó,representavaumaexperiênciatotalmentenova
para eles. o rompimento com r.tma tradição tão entranhada e de tão largo al-

cance iria requerer um modo inteiramente novo de conexão e diálogo de uns

com os outrãs. Precisávamos reduzir a distância entre as classes e gêneros'

Precisávamosfor jaraconf iançaentreospart ic ipantesqueestavamaponto
deseun i re fazer reve laçõesque,pors isó ,eramumato tác i todet ra içãodas
normas comunitárias. Duas ãas participantes mais jovens - Khira, do vila-

rejo de Abu Hashem, e ward.a, dã Ezbet Girgis - estavam,sentadas afastadas

dás adultos, cochichando entre si, evitando o olhar dos demais' Seus rostos

estavam páiidos e elas pareciam estar Pouco à vontade. Estaria eu enganada

em notaitri steza? Quai seria a história que elas tinham para contar? Por que

elas estavam aìi?
Começamos a compartilhar as histórias pessoais para,determlnar as

experiências comuns nas diferentes histórias de vida. Vasculhamos nossos

bolso, e carteiras à procura de fotos, cada pessoa mostrando -suas 
fotos de

família, que eram 
"ntão 

,"pusadas para que todos na sala pudessem vê-las'

conversas formais e afetadas se transformaram em relatos curiosos sobre as

pessoas amadas, a vida, os sonhos acalentados para noSSoS fi]hos, sobrinhas

i sobrinhos. A sala ganhou caior humano. Descrevemos situações anteriores

que toÍnaram real o-p.o..rro do DP. se os participantes do grupo decidissem

to*u, iniciativas buicando um avanço e descobrissem as soluções, seriam

eÌes que decidiriam o que aconteceria a seguir'

lJma característica importante no Processo do DP é o foco no problema

em si. Samuel Johnson observou certayezque "nada deixa a mente tão focada

quanto assistir um enforcamento pela manhdl Deixando de lado a imagem

mórbida, a citação capta o cerne da questáo. se os voluntários conseguissem

ver as consequências da MGF como reais e importantes Para merecerem ser

objeto de atenção e tratamento, e se juntassem esforços nesse sentido, eu sabia

qú muitos dos obstáculos aparentemente insuperáveis de hoje desaparece-

riam pouco a pouco. um sistema social se reconfi.gura de maneira misteriosa,

e seus integrantes se transformam junto com ele'

.ComogruPomais re laxado>começamosaex ib i rasgravaçõesdevídeo.
ospart ic ipantesassist iameouviamatentamente,masPareclamlevemen-
te aiordoaãos e pouco à vontade quando detalhes pessoais eram revelados'

Quando os vídeãs acabaram, pedimos para ouvir as reações. Para nosso es-
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panto, o primeiro impulso deles foi literalmente de choque, raiva e negação.
"Por que vocês nos mostraram essas pessoas? Eres são atores! por que 

"i", "r-tão falando desse jeito sobre Il Rittan?" Demorou bastante para conseguirmos
convencer aos que estavam ali reunidos que se tratavam de pessoas comuns
falando sobre suas experiências pessoais com emoção e sentimento sinceros.
Interessante! Falar contra Il Rittan era inconcebível, mesmo para aqueles que
se dispunham a questioná-lo.

Nossas respostas conseguiram erguer uma ponte temporária por sobre
nossa falta de credibilidade naquele momento. o grupo peáiu entao para ver
a fita de novo. Nós obedecemos com prazer. Dessá rr., u i*portância do que
eies assistiam comecou a transpor o abismo da descrença. perguntás corneça-
ram a surgir. "como isso foi possível?" "como vocês encontráram essas pes_
soas?"-"o que fez com que as pessoas contassem essas histórias para vocês?,,

Explicamos de que maneira havíamos conseguido 
"n.orrtru, 

voluntá-
rios e sob que circunstâncias eles haviam concordado em ser filmados. A
Irmã Yoanna tocou o cerne da questão: "como foi que essas pessoas con-
fiaram em vocês?" Respondi a pergunta com outra pãrgunta: áExatamente,

-,çomo alguém consegue gerar confiança? o que é necessáiro para se criar uma
atmosfera na qual as pessoas falem?" Todos tinham ur'pur".", quanto a isso.
conversas simultâneas tiveram início nos subgrupos. Á sala togo se encheu
com o alto som daquele padrão egípcio singular de manter,-,m diálogo parti-
cular em meio à confusão.

chegou a hora do jantar. Animados, mas exaustos, sentimos o aroma d.e
uma refeição preparada peÌas freiras e que consistia de sopa de lentilha, carne
de carneiro fervida, massa e arroz. Risadas sinceras, comemoração e alívio
enchiam o salão de jantar do monastério. sentíamos que estávamos à beira de
algo grandioso. Depois do jantar, o grupo saiu e ficou em silêncio, assistindo
às úÌtimas faíscas de pôr do sol no soberbo Niio.

De voìta à sala, duas lâmpadas de querosene eram responsáveis por uma
fraca iluminação. lJma mulher cochichou para a nossa tradutora que tinha
uma história para compartilhar. Ela começou a falar: "o que vou contar a vo-
cês, nunca compartilhei antes com ninguém, nem com membros da família,
nem mesmo com minha querida irmdl Abaixando os olhos, sua vista se fixou
nas mãos que tremiam unidas sobre o colo em um gesto de constrangimento,
e as palavras the saíram desordenadas, uma após a óutra. Ela naïrou o dia em
que sofreu a circuncisão, com a idade de 12 anos.

"Não consigo esquecer ddquele dia. Foi o dia mais negro da minha vida.
Me senti humilhada e envergonhada. Isso foi no dia Eid [um feriado muçul-
mano]. Minha tia passou na minha casa e disse: 'venha 

assar biscoitinhos na
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minhacasa. 'Fui láeencontreioutrasmeniÍ ìasdamesmaidade'todasdoclã
da nossa famíiia' Nos colocararn em uma Peça com a doy! 

"'com 
algumas

mulheres da famíIia' Antes da minha u"''1i'" de assistir à circuncisão que

estava sendo feita em uma das minhas parentes. Berrei e bati na porta ten-

tando escapar u."ru, -., ,"* sucesso. Sangrei por quase dez dias antes de

me levarem uo no'pituf'õ"pãita"to' tinha'meáo até de passar em frente à

casa da minha tia"'

Quando ela terminou' muitos olhos estavam marejados e rostos mo-

lhados pelas lágrim"t ü- silêncio prolongado de reflexão tomou conta da

sala. Aí se quebrara--u'tu""l'as' Outra pãrticipante começou a falar sobre

os sentimentos ambivalentes que nutria 
"m 

'"luçao à prática' Mais uma fa-

lou, e depois outra 
"t"ã;' 

A g'u"d" onda de abertura e compartilhamento se

estendeu ainda duranlteì-ï""t período noite adentro' Khira e Warda não

disseram nada, mantendo-se em silêncio e pouco à vontade'

Na manhã ,"go*t, era possível-sentir uma grande diferença na atmos-

fera entre o grupo' it""t- e a ansiedade do primeiro-dia tinham se dissipa-

do. o rompimenro; o código de silêncio sobre rl Rittan e o compartilha-

mento das experiências pessoÃ havia forjado um eio em.comum'

o segundo diaieve'início com om dábute sobre as origens da MGF e so-

bre sua práti.u .o"t"t" no Egito' Pediu^-se aos participantes que se reunissem

em pequeno, grrrpo'"i'uç*ï"- o perfil de taiprática nas suas comunidades'

Mais tarde, eles compartiÌharam os pontos de maior destaque com todos'

Alguns falaram 'ob'"iua experiência ao Ìutar contra a prática' salientando as

d.ificuldades e os oDstáculos que haviam encontrado ao longo da trajetória'

Depois, naquela mesma tu'de' as atenções se voltaramde novo para os

testemunhosindividuaisassistidosemvídeo.Indagamos:..Quetermoserra
adequado puru at'i!"u' 

""ut 
ptttoas?" O consenso do grupo foi para o ter-

mo árabe que designa "modelo exemplar"' (Nem todas as culturas aceitam a

expressão desvio pásitivo'lJsamos o que funcionar') Pedimos a eles que pen-

sassem sobre que tipo de Pessoa em suas comunidades seria capaz de se re-

cusaraprat icart tRit tanoudeixar iadeprocederàcircuncisãodeoutrasdas
suasf i lhasdepoisdeterprocedidoàcircuncisãodaprimeira.Adiscussão
gerou uma rista de *od.ü, exemprares em potencial. o grupo decidiu que'

além das mulher"s;1""""t qo" 
"ão 

haviam sido circuncidados' indivíduos

que tivessem .."r"gr;à" .on r.r,.", i";;.stu"l"t t :lj:l1ia 
ou amigos a

não praticarem a.circuncisáo em ,ou, ÍilÃu, d.everiam ser incluídos na iista-

sem. A lista foi uirrãu 
"om"ntada 

para Jcluir os sheikhse padres que sabidà-

Lente se oPunham a tal Prática'
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' -E os homens que são casados com mulheres que não passaram

: pela circuncisão?" indagou um integrante homem da equipe da CDA'

,' prorron.iando-se pela pilmeiravez. Além disso, alguns doutores e algu-
ti, *u, dayas não estão mais dispostos a reahzar o procedimento- Outra jovem
t 

u.r"r..rrtou: 
'Algumas filhas circuncidadas imploram junto a seus pais para

,: : que suas irmãs -.rror", sejam poupadas e obtêm sucesso". Todos concorda-

., 
1 iu- que os citados também eram, por difeítô, agentes de DPs- Mais nomes

'' 
na lista. Perguntas que nunca haviam sido feitas antes traziam respostas

: nunca antes imaginadas.
O gruPo explorou a seguir como iriam abordar as pessoas que cons-

, tavam ru rnu listãgem. O principal objetivo, todos concordavam, { Pedir

às pessoas que contassem suas histórias. Havia um momento especlnco que
=l 

-oldou suas convicções acerca da MGF? lJma vez iniciado o diáiogo, per-
' 

guntas ó,e follow-up poderiam captar estratégias de sucesso no sentido de
' ãor,,"rr.er os demais, assinalar os obstáculos enfrentados, e esclarecer como

os entrevistados haviam procedido para superá-los. Por fim, era importante
::r, questionar o que deveria ser feito e o papel que tais pessoas se dispunham
:'-' a desempenhar. E ainda mais importante, tais diálogos precisavam encerlaÏ
', 

formulando uma pergunta crucial: "Você conhece outras pessoas que se dis-

'r: poriam afalar sobre o assunto?".
t, 

^ 
Enquanto isso tudo transcorria, Khira e warda se mantinham em pro-

fundo siiêncio. Sondei para saber qual era a opinião de Shahira. Só então

fiquei sabendo que Khira havia confidenciado na noite anterior que devia se

casaÍ com um primo direto, mas que inúmeras vezes postergara O casamento

prestes a acontãcer. Ela tinha medo de intimidades deúdo ao trauma causado

oela circuncisão.
Mais tarde, na noite daquele dia tão produtivo, outros participantes

compartilharam suas dolorosas experiências pessoais' Dessa vez, Khira e

warda mostraram-se dispostas a tomar a palavra. Surpreendendo a todos

nós, warda confidenciou que não era circuncidada, sempre acreditando até

então que havia algo errado com ela por "não ser cortada". Sua irmã mais ve-

lha teve uma experiência tão terrível com 1l Rittan que conseguiu convencer

a mãe a não causar tal sofrimento nas irmás mais novas. Para warda, o fato

de não ser circuncidada signifrcava se sentir à parte das demais meninas, ser

estigmatizada e temer que nunca pudesse se casiü. Na conversa ela percebido

d" {u" a atitude da mãe foi um ato de coragem. Agora ela própria reconhecia

ter a missão de volta'r à sua comunidade e procut'ar por meninas não circun-

cidadas como ela.
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Khira, incentivada pelo relato da amiga e pelo círculo de confiança que

nos cercaYa, recontotl. áolo'o'u experiência que abriu este capítulo' Ela con-

cluiu com as seguintes palavras: "Co- base naquilo que aprendi aqui' não

sinto mais vergonha ugi'u'Vergonhoso foi aquiio que me aconteceu antes"'

por ocasião do término da oficina, os participantes secomPrometeram

a agir e procuraÍam dar início às ações assim que possível' Eles decidiram se

encontrar de novo dentro de seis semanas para compartilhar rÌovos dados. A

part i rdasinformaçõescolhidasnasexperiências,elesplanejar iamseuspró-
ximos passos.

Era hora de refletir sobre a nossa jornada. No primeiro dia, poucos ha-

viam acreditado que existiam agentes de desvios positivos no seio de suas

comunidades. (8, se eles existissãm' não falariam') Por volta do terceiro dia'

todos os indivíduos haviam identificado alguns agentes de DPs com quem

elest inhamcontatopessoal 'ospart ic ipantescompart i lhavamrevelações:
. .Porqueeunãohavianotadoantesosagentesdosdesviosposit ivos?, ' . .Est ive

errado todo esse tempo por aceitar uma tradição sem questioná-la?" A auto-

crítica trazia desco.rfàrtà e dor. para alguns, ficou a seguinte realização: "Por

ql";..*t"tamos a ferir aqueles a quem tanto amamos?"'

Com conhecimento " 
tontattão com o apoio uns dos outros' as equi-

pes investigadoras se organizaram em pt'"' pãtu cumprir uma árdua tarefa

à frente: identificar e erïtrevistar os indivíduos das suas comunidades que

hav iamdi tonãoàÌVIGF.Dizerqueestavamconf ian teseàvontadecomsua
tarefaseria mentrra' Muitos to"it"u'u- mais tarde o quanto se sentiam in-

,"grrror, assustados com a missão' e o quanto lhes apavorava o fato de tocar

em um assunto taDu'
Nós também estávamos com medo' O quanto estávamos nos expondo

náo ficou totalmente claro para mim até o retorno para o Cairo' Gastei as seis

semanas segulntes agt'ardÀdo e esperando pelo pior' A experiência no mo-

nastério demonstrarã que o processo do Dp funcionava com os voluntários.

Mastambémrevelouu.o*pt"" iaadedoassuntoeosgrandesobstáculosna
nossa trajetória. o que me àantinha acordada era o pensamento de que eu

havia col0cado us viãas dos voluntarios em risco. continuei dizendo a mim

*"r-u para confiar nas pessoas e no processo' Tudo sairia bem' Mas o sono

continuava Prejudicado'
Se is in te rmináve issemanas!F ina lmentechegavaahoradevo l ta rao

monastério e ouvir as novidades. o primeiro grupo a chegar foi a equipe de

Ezbet.Fiqueiadmiradaaovê-losentrartrazendomaispessoasareboque.
OsagentesdeDPs,descobertosduranteoprocessodeentrevistas'queriam
agorafazer parte do nosso projeto'
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Nossa pequena sala, com as paredes pintadas de branco, logo se encheu
de pessoas faÌando e rindo, uma reunião de velhos amigos aliada às boas-
-vindas para os recém-chegados. Todos pareciam ansiosos e impacientes
para falar. contrastando muito com o início forçado da primeira oficina, era
palpável o entusiasmo, a esperança e o forte senso de propósito. A medida
que fomos nos acomodando, casos curiosog foram sendo relatados. os entre-
vistadores estavam espantados com a vóntade de falar demonstrada por cada
membro da comunidade, depois que eles conseguiam vencer a dificuÌdade de
dar início ao diálogo. os ouvintes foram para casa e discutiram aquilo que
tinham ouvido com suas famíiias. uma mãe pediu perdão à filha pelo mal
que lhe havia infligido. uma avó prometeu dejxar de pressionar a f,rora para
que as netas fossem circuncidadas.

"Sempre fui tão fria com meu marido que ele pensava que eu amava
outra pessoa", disse om Mayada. Ela entendeu que a circuncisão havia com-
prometido muito sua capacidade de ter relações íntimas. o relacionamento
entre os dois era tão problemático em termos emocionais quanto debilitante
em termos psicoiógicos. A experiência que ela teve a fez recusar que suas três
filhas fossem circuncidadas. seguindo essa mesma linha, um homem falou
sobre sua recusa em permitir que fosse feita a circuncisão na filha em função
do quanto ele sofria com a passividade sexual e o medo de intimidade da
esposa.

Foi então que Mohammed falou. Pai de três meninas, ele circuncidou
sua filha mais velha, o que causou a perda da confrança e do amor da mesma.
Agora ele se opunha totalmente à prática em suas filhas mais jovens.

várias jovens e mulheres alegavam ter escapado da circuncisão por
intervenção de uma irmã mais velha. Maiaka conrrersou com a mãe sobre
a vergonha e o horror que sentira por ter sido exposta aos olhos de um es-
tranho, sobre seu profundo sentimento de traição e, por consequência, de
desvalorização. Ela conseguiu persuadir a màe a poupar a sua irmã mais
jovem.

omar prendeu a atenção de todos ao relatar de que maneira um diálogo
que teve com um integrante do grupo foi capaz de mudar sua vida. Eie ünha
quatro filhas, mas apenas as duas mais velhas haviam sido circuncidadas. A
segunda sangïou até praticamente morrer depois da circuncisão, e ele então
não permitiu que sua terceira e quarta filhas passassem peio mesmo pro-
cesso, apesar de saber que.isso poderia trazer a condenação por parte da sua
família e dos'izinhos. "Durante os ultimos cinco unòr", .ónf.ìsou omar,
"não vinha conseguindo dormir, pensando que havia tomado a decisão erra-
da. Então vocês entraram na minha casa e ouviram a minha história. vocês
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medisseramqueeutinhafei toumatodebondade.Foiumagrandebenção.
EufrzacoisacertalAgorapossofalarcomosoutroshomensdomeuvi larejo
e dizer,lhes que não i"r*ìru- que suas filhas sejam circuncidadas. Direi a

eles: 'Olhempuru*i- lTenhoquatrof i ihas'Todas'comovocêsbemsabem'
sãomeninasboasevir tuosas.Duassãocircuncidadaseduasnãosão.Aúnica
diferençaentreelaseqrreaduaseufer imuitoeaSoutrasduaseusalvei . ' , '

Profundo 
" 

so,pi"""dente, o maior impacto causado pelas conversas

nas seis últimas ,"*urru, foi sobre os próprios integrantes do grupo' sim'

ore la todash is to r iasexerc iaumefe i todecatarsesobrequemaScontava.
Masexerc ia tambémumfor tee fe i tosobreosouv in tesdosre la tos .Mui tos
buscaram nos depoimentos a determinação e coragem para militar contra a

prática.
Ao retornar ao seu vilarejo após o encontro no monastério' Khira reu-

niu a uma dezenade jovens que haviam sido circuncidadas naquele mesmo

dia fatídico 
"- 

qrr" Jlu p,Op?iu o fora' Ela relatou o que havia aprendido'

A mesma Jovem qu. naà cÀs"grriu levantar os olhos nem falar durante os

pr i * " i .o . 'd iasdoencont Íonomonastér ioped iaagoracomurgênc iaque
suas amigas unlssem suas vozes à dela' "Lembrem daquilo que nos aconte-

ceu. Lembrem da dor, do sangramento' da vergonha"' Suas amigas' eütaldo

olhar uma nos olhos da outra, pareciam concordar' Reviver tais memórias

lhes causou dor. 
..Devemos peimitir que isso aconteça às nossas irmãs?",

perguntouKh i ra .As jovenssa. , ,d i rumacabeçacomvigor . . .Essat rad ição
precisa acabar", proclamou ela"'Vamos sair daqui e falar com nossas mães"'

E assim elas fizeram.

{" As mulheres do Poço

A prlmeiravista, a cena do poço, um retrato vivo do encontro e da mistura de

mulheres velhas usando roupas conserwadoras com jovens meninas usando

vestidos floridos, era igual uo qo" sempre fora' Durante milhares de anos'

em centenas de vilare;ãs do Egìto' mulheres de todas as idades haviam se

reunido em torno do, poço, dã maneira idêntica, a fim de pegar água para

as tarefas domésticas, 
"'u 

fim de fazer fofoca e de rir, e dividir suas alegrias e

dificuldades.Porém,naqueledia,algoestavadiferente'Khira'ajovemde16
anos, nascida ali, qú ,"àtu foi à esãola' e que recentemente saiu do vilarejo

pela primei ta vez na vida para participut á" uma ofi'cina durante três dias'

estava se comPortando d'e -odo ait"t"nte' Ela era umâ das ativistas comuni-

tárias que haviam se reunido para debater a questão da MGF'
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"O corpo é o mesmo, sua conduta é diferente", sussuÍrou uma velha
mulher às suas companheiras, enquanto Khira se aproximava do poço. À
medida que a jovem se aproximava, a mulher mais velha disse: "Você está
diferente, Khira. Seus olhos foram abertos. Seus ouvidos foram abertos. Você
está falando sobre coisas importantes".

Khira respondeu, sem demonstrar embaraço: "Não são minhas orelhas,
nem os meus olhos, mas algo maior. É á minha cabeça. Ela estava sombria e
fechada, e agora ela se abriu e viu a luz".

Depois das ofi.cinas no monastério, o movimento seguiu seu fluxo.
|untaram-se esforços pelas redes de apoio, mantendo o írnpeto do projeto.
As iniciativas daii resultantes combinavam voluntários, agentes de DPs e a
equipe da ONG. Durante as semanas seguintes, os voluntários relataram ter
conseguido convencer pelo menos um membro da família ou da comunida-
de a não circuncidarem suas jovens pré-adolescentes. Dentre as oito comuni-
dades que participavam do projeto, que haüa sido ampliado, duas relataram
que nem uma única jovem fora circuncidada durante a estaçáo tradicional da
MGF no ano seguinte.

{. Gonsequências

Em feyereiro de 2004, voltamos ao Egito para descobrir o que aconteceu du-
rante os cinco anos desde a nossa partida. Estava frio, o que era pouco co-
mum no Cairo naquela época do ano. Eu estava preparada para sofrer uma
decepção, antevendo que, decorridos cinco anos, as sementes que haviam
sido espalhadas não teriam sido aproveitadas ou teriam se transformado em
algo diferente das intenções originais. Minhas anotações mostram que o re-
sultado era bem o oposto:

Eu não estava preparada para aquilo que testemunhamos nos úÌtimos
cinco dias no campo. O governo está conduzindo o programa "FGMA -
Female Genital Mutilation Abandonment" (programa para Abandono da
Mutilação Genitai Feminina) em três unidades governamentais do Alto
Egito (Quena, Assiut e Minya). A iniciativa conta com o apoio da Unicef,
Um estudo egípcio publicado no ano de 2000 demonstrou que a prática da
MGF caiu para 93o/o, sofrendo uma queda de 4o/o em um período de três
anos. Havia chegado a hora?

T{omens veÌhos e jovens ali, os'sheikhs com seus turbantes e tóm au-
toritário, médicos de terno e gravata, agricultores usando as tradicionais
túnicas djellabas. Relatos orgulhosos de sucesso, quando os prognósticos
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i ' i ,
l ì

eramdetotal impossibi l idade.Asmulherestambémseencontramal l ,
mulheresdetodasasidades,ummarderostos-enrugados'cast igados
peÌas intempéries, rostos jovens e brilhosos' um mosaico de rostos velhos
^" 

.to,ror. Nguns rostos estão cobertos em Parte ou Por compÌeto' outros

nãoestãoencobertos.Homensemulheressentandojuntosladoalado!As
muÌheresnãosussurramnemhesitamenquantofalam.Está'acontecendo.
Aquilo que começou no monastério deu frutos'

Um emprego tão promissor da abordagem do DP resistiu ao teste do

tempo.Resultounaco'r f i r -açãodequemilharesdecircuncisõesforamevi-
tadas em dezenas de vilarejos "livres de MGF'I e na quebra do código de

siÌêncio que cercava o assunto' Tal emprego do processo i: Pi 
deu voz às

meninas caladas e aos opositores silenciosos da prática da MGF em todas as

áreas. E o mais importante, propiciou uma nova perspectiva sobre a poderosa

capacidade q,r" "pìrrous assim como eu" tem em transformar as coisas'

A partir de 2007, o Programa identificou mais de mil desvios positi-

vos e sofreu uma expansáo q:"" chegou até 1.693 famílias em cerca de 40

comunidades que trabalham iom 20 ONGs locais em quatro unidades go-

vernamentais (províncias) do Egito.3 com iniciativas dotadas de multiplos

objetivos e vários canais (m"sqoitas, escolas' igrejas' grupos informais de ho-

mens e mulheres, hospitais, etc') patrocinadas por redes recém-formadas' e

pela constante formaiao de militántes contrários à MGF, os habitantes dos

viìarejos possuem uma "prova social" de..9ue é possível pTu 
"Tl 

mulher não

ser circuncidada e ainda assim ser uma "mulher virtuosdl Evidências de que

..alguémassimcomoeu,,abandonouaMGFdãoaosresidentesnosviÌarejos

ainïa hgados à prática, uma oportunidade de romper com a a mesma' O

monitoramento mensal das meninas "em risco" de vários vilarejos constatou

l.r" rrao apenas foi possível evitar milhares de circuncisões, mas que a abor-

dagem do DP e compÍovadamente um instrumento de poder excepcional'

Dentrodeumaperspectivaquasequeunrversal,transformouum..problema
incontrolável" 

"* 
.rà problema paisível de ser solucionado em cada um dos

vilarejos. A solução só está esperando para ser revelada, e ter seu raio de açáo

amplificado.
ParaKhira,também,avidacont inua.Elaagoraestácasadaetemuma

menina.Devezemquando,elaaindaéprovocadapelosrapazesdovi larejo
porsuapostura.Mas"lacontinuadecabeçaerguida.Elavaiaoutrosvilarejos

.irabalha'r pelo fim da MGF..Sua fi1ha será poupada. A menina nunca viven-

ciará o tïauma de Il Rittan'
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* Reflexões

Confiar no processo e nas pessoas fez tudo isso acontecer, e isso exige uma
profunda mudança no papel tradicional de um membro de ONG. Como uma
pessoa de fora e instruída, tive de abrir mão de tudo aquilo que sabia, ou, em
verdade, de pensar que sabia qualquer coisa. Tive de me render à verdade
- um heresiapara os "especialistas" dofídos de instrução - de que a escuta.
tem mais poder do que a fala, a formulaçáo de perguntas tem mais poder
do que o conhecimento. Tive que abandonar meus medos e conflar que os
outros entrariam com ideias e ações que iriam muito além daquilo que eu
fosse capaz de sonhar ou imaginar. Era um privilégio para mim faTer parte de
uma epopeia, na qual pessoas comuns, mediante silenciosos atos de coragem,
tomavam a frente. Suas vozes estavam finalmente sendo ouvidas.

O sucesso da abordagem do desvio positivo baseia-se no princípio de
que não basta contar às pessoas sobre um norro comportamento, instrumento,
ou estratégia. As pessoas têm de reaLmente praticá-lo a flm de internaiizar as
coisas e constatarem os benefícios por elas mesmas. Mas como isso se aplica
ao caso da MGF? Não é possível praticar a não circuncisão em alguém! O de-
safio estava em se encontrar argumentos, histórias e mensagens que realmen-
te convencessem os principais responsáveis pela tomada de decisões - pais,
avós, líderes religiosos locais e outras pessoas mais influentes - a se oporem
à MGF. Uma vez coletadas, tais histórias não foram impressas em panfletos
para serem distribuídas, ampliadas em cartazes coÌoridos, e nem relatadas
no rádio como parte integrante de uma campanha pública de saúde. Em vez
disso, enclausurados naquele monastério em meio às yentanias, os primeiros
voluntários praticaram o relato das histórias, treinaram como iriam debater
uma questão tão sensível com os membros da comunidade, e partilharam
suas próprias histórias uns com os outros. Eles praticararu o desvio compor-
tamental de falar abertamente, ganhar confiança e quebrar um tabu. Depois
que começaram a dialogar com os outros, a prâtica de falarem abertamente
ganhou vida por si só e começou a se espalhar. Estimulados pela maior acei-
tação das suas crenças e ações, muitos agentes dos DPs deram um salto e, de
dissidentes silenciosos, passaram a líderes com voz nas comunidades. Eles
não só se tornaram soldados da linha de frente para redução da MGF, como
também uma força por trás da defesa das mulheres no Egito. Pequenos casos
se tornaram minorias atuantes. Pouco a pouco, os velhos posicionamentos
ortodoxos foram cedendo.
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A reduçãodaMGFéumprob lemaparaoqua lnãoex i s teumreméd io

técnico. O progresso ,t".." .u*po exrgiu mudança das normas e da aceitação

social. Náo havia ajustes práticos como a adição de camarões, siris e verduras

na dieta das crianças vietnamitas. o sucesso ou o fracasso giravam inteira-

mente em torno de transformar opiniões privadas em públicas, permitir que

a comunidade como um todo alinhasse sua percepção com a realidade' e as

consequências que suas normas tinham na vida das meninas'

A MGF é o exemplo símbolo de um problema de complexidade sociaì

que requer uma mudança comportamental' O caso lança luz sobre uma ver-

dade muitas vezes pouco p",."Èidu, a de que o aprendìzado e a mudança têm

Iugar no contexto socíal. o poder que o processo do desvio positivo tem para

,o"-p" ,comomaisdurodosproblemasVemdofatodeeleabraçarosis tema

social desde o início, percebãndo-o não como uma barreira para a impÌe-

mentaçáo da solução dada por outra pessoa' mas como um meio para uma

solução natural dada pela própria comunidade local'

O psicólogo J"rom" ti,t'"t"t contrapÓe o "aprender sobre'(que se baseia

primariãmente no intelecto) ao "aprender a ser", que molda a identidade (ba-

seado no sistema social e por ele informado).a o "aprender a ser" funciona

por meio das interaçó., 
" 

àu prática social - e não por meio da cogniçáo' Os

padrOes de fumantes que largam o cigarro exempiificam o caso em questão'

ip.ru. das advertênciàs referentes ao câncer' da separação nos restaurantes

e ãos adesivos de nicotina, apenas 1/3 daqueles que tentam deixar de fumar

sozinhos conseguem fazë-lo. Quando os fumantes ingressam em um sistema

de apoio,2/3 obtèm éxr to.s

{. A compÍovação social

Umprincípioquímicobemconhecidoestipulaquedoisingredientesativos
poàã ,.r'-iriorudos e produziÍ pouco efeito, até que um terceiro ingredien-

te - muitas vezes um catalisador inócuo - desencadeie uma síntese química'

De forma parecida, o sistema social é um catalisador entre tudo aquilo que

"sabemos" e aquilo que, em verdade, altera nosso comportamento e nossos

mapas mentais.
uma pÍova social disso?6 uma ideia simples, de fato: "ver para crer'.

Quandoalguém...assimcomoeu',fazalgo,émuitomaisprovávelqueeumes.
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mo venha a fazë-lo. No Egito, a comprovação social atua tanto como um ini-
migo quanto como um aliado. Foi a comprovação social que manteye a MGF
atuante desde os tempos dos faraós. E foi a comprovação social que se tornou
a chave para desfazer a MGF.

Risadas gravadas, por exemplo. Segundo Cialdini, o público diz não gos-
tar, mas mesmo assim, elas são muito usadas na teievisão e no rádio, mesmo
com ampla documentação a respeito ôe tais objeções. Por que a mídia ignora
os sentimentos do público? Por que as trilhas gravadas de risadas provocam
risos ainda mais altos e que perduram por mais tempo. o que é mais notável
é que as risadas gravadas exercem um efeito ainda maior quando o material
humorístico é de baixa quaÌidadel o fato de uma pessoa rir porqüe os outros
estão rindo dá um testemunho sobre o poder da comprovação social. A gra-
vação. das risadas nos dá pistas sobre como devemos nos comportar. Também
dá margem à exploração. (Por que você acha que os baristas nas cafeterias
da starbucks colocam nas suas caixas de gorjeta notas de um dólar do seu
próprio bolso?)7

A comprovação social adquire especial importância dadas as condições
de incerteza quando dependemos dos outros para nos guiar. A imitação é o
nosso sistema de apoio quando so a razâo não é suficiente. Isso é verdade em
situaçóes que vão desde o mais trivial até o mais profundo. cialdini observa
que empregamos a comprovação sociaÌ para decidir como nos livrar de uma
caixavazia de pipoca no cinema, a que velocidade dirigir na estrada, ou se
pegamos o pedaço de frango frito ou a espiga de milho com as mãos em
um jantar. Chegando a consequências extremas dentro do mesmo espectro,
confiamos na comprovação social para as escoÌhas de caráter moral - se au-
xiiiamos um torcedor de futebol bêbado que cai na caÌçada, ou se seguimos
adiante como acusadores e chamamos a atenção para a sua conduta ilegal ou
imprópria.

No Egito, a comproyação social era a cimitarra que cortava para ambos
os lados. o processo do DP contrapôs velhos posicionamentos ortodoxos
com dados não convencionais. Abriu os olhos, os ouvidos e a consciência
da comunidade para novas possibilidades. Fez uma reüsão das crenças por
meio da prática. O essencial em tudo isso foi a diversidade de opiniões, o
pensamento independente e a autoridade descentralizada, de tal modo que
o conjunto dos envolvidos em todos os níveis pudessem encontrar e se apro-
priar das respostas.
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* Precondições PaÍa a inovação

A biologia evolucionista nos ensina que períodos de equilíbrio prolongado

proarrrJrn mudanças relativamente pequenas' Ocorre então o impacto de

um meteoro, ou uma erupção vuicânica que encobre o sol' resfria a superfície

terrestre e altera a vida de modo significativo. costuma-se lazer relerencla a

tal teoria evolutiva como "equilíbrio pontuado", sendo o seu exempio mais

,ro,arr"t o do período Cambriano, çlue começou hâ542 milhões de anos atrás

e marcou o surgimento de quase todas as espécies providas de. sementes ou

estames, olhos ou antenas, pe' ott barbatanas' que passaram a habitar o pla-

neta desde então.
O processo do DP suscita uma evolução pontuada em. termos de parâ-

metrostemporuishumanos'Aolongodahistór iahumana'hámuitosexem-
plos de inovaçÕes notáveis, fruto dai mais terríveis circunstâncias. uma das

ir.-irru, fundamentais do DP é que' mesmo em meio a circunstâncias mui-

io complicudas, geralmente existe alguém' em algum Ìugar' que consegue en-

contrar uma forma de ridar com tais circunstâncias. Enquanto a comunidade

emgera lc rêque. . Ìssonãova imudar ' 'ou . .queéass imquesãoasco isas ' , ,os
agentes do DP em sua Postura de oposição' parecem se sentir tão desafiados

fZto "r*porsível" quanto os alpinistas do Himalaia pelos picos que ainda não

foram escalados.
Contudo 'nanaturezaemgera l ,emaisespec i f i camentenoss is temas

humanos, é de crucial importância existir um nível sufi'ciente de diversidade,

" "rpuço 
ou liberdade de movimentação social' que permita a experimenta-

çaoìttái.riaoal em primeiro lugar, e tambem uma ruptura com a homeostase'

para permitir uma maior adaltubilidude. A criatiüdade consegue se mani-

festar bravamente frente a obstáculos de ordem física. Mas a camisa de força

d.aconformidadesocialpodeimpedirtotalmenteaexperimentaçáo.oantí'
d.oto é, repetindo, a diveìsidade' lLue para os flns aos quais nos propomos' é

melhorforjadaatravésdainclusão.Muitosproblemasparecem.serinsolúveis
exatamente porque a sabedoria convenciónal que os circunda é reforçada

(e agravad.a) por um círculo fechado e limitado de pessoas envolvidas na

questãoquejátêmumaideiaconstruídaemsuascabeças.Naexperiênciada
üce, a áefiniçáo dos agentes de desvios positivos foi expandida de modo a

incluir não só as m"ninãs que não haviam sido circuncidadas' mas também

o. ,"rpo.rrárreis pela tomaáa de deçisão e as autoridades nas vidas daquelas

jovens que haviam oferecido resistência à tradição, buscando'eliminar tal

wâtíca.

Circuncisão feminina no Esi to 75

Os seres humanos podem responder a altos níveis de desequilíbrio de

forma reativa. É possível que eles se entrincheirem e rejeitem qualquer con-

testação. Não é de surpreender que, no curso da História, desde Platão e até

depois de Galileu, muitos inovadores tenham sido tratados com hostilidade

quando o insight que eles defendiam subvertia totalmente a ordem das coi-

sas. A abordagem do desvio positivo busca diminuir as barreiras impostas

pela conformidade social e trazeï um,efeíto de choque ao tratar a inovação

como resultado de um processo de descoberta. Em termos mais específicos,

o primeiro a ser feito é mobilizar a curiosidade da comunidade de modo a

engajâ-la na busca de soluçoes alternativas (em vez de a comunidade ser sur-

preendida e resistir a tais mudanças). Como as variantes positivaç já coexis-

tem em harmonia com a comunidade que as engloba, essa presença pacífica

serve muitas vezes de ponte no golfo da incredulidade.

Vamos agora observar o poder desse sistema no universo da medicina

institucional, tradicionalmente convencional e avesso às mudanças.


